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Política de drogas deve ser mais
humanitária e menos punitiva

União pagou R$ 221,6 mi em dívidas
 de estados e municípios em julho
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BNDES fecha 1º semestre com
lucro líquido de R$ 1,34 bilhão

Superávit recorde é sinal
de recuperação econômica,

diz ministro

Esporte

São Paulo, terça-feira, 15 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,20
Venda:       3,20

Turismo
Compra:   3,06
Venda:       3,32

Compra:   3,75
Venda:       3,75

Compra: 119,70
Venda:     149,50
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

19º C

14º C

Terça: Nublado
com possibilidade
de garoa de manhã,
chuva à  tarde e à
noite.

Previsão do Tempo

A seleção brasileira femi-
nina de vôlei começará, nesta
terça-feira (15), a disputa
pelo 20º título do Campeona-
to Sul-Americano. A equipe
do treinador José Roberto
Guimarães estreará na compe-
tição contra a Argentina, às

Brasil estreia contra
Argentina no Sul-

Americano Feminino
19h (horário de Brasília), no
Coliseo Evangelista Mora,
em Cali, na Colômbia. O site
www.voleysur.org transmiti-
rá ao vivo. O campeão da
competição garantirá vaga
no Mundial de 2018, no Ja-
pão.                           Página 6

Dovisioso leva Ducati a
nova vitória na Áustria

O Grande Prêmio da Áus-
tria de Motovelocidade entrou
para a história daqueles com
as chegadas mais emocionan-
tes. Desta vez os protagonis-
tas foram Dovisioso, da Duca-
ti, e Marc Marquez, da Honda,
com o piloto da fábrica italia-
na levando a melhor. A prova
foi decidida na última curva e
a diferença na chegada em
0,1s. O atual campeonato está
sendo um dos mais disputados
dos últimos anos, onde a con-
sistência fará a diferença no
final. Marquez ainda lidera
com uma vantagem de 16 pon-
tos sobre Dovisioso. Página 6
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Dovi na Áustria - 3ª vitória na temporada

Gabriel Medina é
vice-campeão do

Billabong Pro Tahiti
Uma decisão emocionante

nos tubos de Teahupoo fechou o
Billabong Pro Tahiti, com o cam-
peão mundial Gabriel Medina
ganhando a única nota 10 no do-
mingo, antes de disputar o título
pela terceira vez na etapa mais
desafiadora do World Surf Lea-
gue Championship Tour. Ele tam-
bém achou bons tubos na final,
para liderar a bateria com uma
“combination” de 17,87 pontos
com notas 9,20 e 8,67. Mas, o
australiano Julian Wilson reagiu
pegando ondas que rodaram tu-
bos mais limpos para tirar a vi-
tória do brasileiro com notas
9,23 e 9,73.                   Página 6Gabriel Medina (SP)
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No domingo, Dia dos Pais,
São Paulo entrou de vez no Move
for Cancer 2017. A cidade foi
palco da segunda etapa da Corri-
da e Caminhada Contra o Câncer
– Move for Cancer 2017, reunin-
do milhares de pessoas para a
corrida e caminhada de 5k, com
largada e chegada na Assembléia
Legislativa de São Paulo, no Ibi-
rapuera. O evento reuniu pesso-

Move for Cancer
2017 envolve São Paulo

Largada

as de várias idades,  todas
apoiando o movimento que
tem como mote alertar para
os principais tipos de cân-
cer e detecção precoce da
doença. Correr e caminhar
já é bom, sendo uma impor-
tante prática para que busca
a qualidade de vida. Agora, ima-
gine fazer isso por uma boa
causa.                          Página 6
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Número de
mortos em

deslizamento
em Serra

Leoa já passa
de 300

A Cruz Vermelha anunciou
que ao menos 312 pessoas mor-
reram em um deslizamento de
terra em Serra Leoa na segun-
da-feira (14). Quase 180 cor-
pos já foram retirados e leva-
dos para hospitais. A informa-
ção é da agência Ansa. Página 3

Vice-presidente
dos EUA pede

solução
pacífica para
Venezuela

Na primeira parada de seu
giro pela América do Sul, o vice-
presidente dos Estados Unidos,
Mike Pence, afirmou que o go-
verno norte-americano quer uma
“solução pacífica” para a crise na
Venezuela. A posição foi exter-
nada num discurso feito na se-
gunda-feira(14) em Cartagena,
na Colômbia, após um encontro
de Pence com o presidente do
país, Juan Manuel Santos. A in-
formação é da ANSA.

“O presidente [Donald]
Trump está convencido que, tra-
balhando com nossos aliados na
América Latina, estaremos ap-
tos a obter uma solução pacífi-
ca para a crise que aflige o povo
venezuelano”, afirmou Pence. 
Durante o fim de semana,
Trump foi muito criticado por
líderes latinos por “sugerir” que
poderia adotar uma ação mili-
tar para tirar o presidente Nico-
lás Maduro do poder. Página 3

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) fechou o pri-
meiro semestre com lucro lí-
quido de R$ 1,34 bilhão, re-
vertendo o prejuízo anotado no
mesmo período de 2016, quan-
do teve prejuízo líquido de R$
2,17 bilhões.

As informações constam de
nota divulgada  na segunda-fei-
ra (14) pelo BNDES, no Rio
de Janeiro, e que apontam re-
cuo na inadimplência da insti-
tuição no período janeiro-ju-
nho de 2017; contribuição po-

sitiva do desempenho da car-
teira da Bndespar; e cresci-
mento com rendimentos e
captações do ativo do siste-
ma BNDES, que encerrou o
período com R$ 883,64 bi-
lhões.

Segundo o banco, o resul-
tado bruto com participações
societárias - que passaram de
uma perda de R$ 4,92 bilhões,
entre janeiro e junho de 2016
para um ganho de R$ 1,42 bi-
lhão no mesmo período de
2017 - influenciou positivamen-
te o balanço.            Página 3
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Dólares

O ministro da Indústria e Co-
mércio Exterior e Serviços, Mar-
cos Pereira, disse  na segunda-fei-
ra (14) que os resultados da balan-

ça comercial brasileira mostram
que a economia está melhorando.
No último mês de julho, o Brasil
teve o maior superávit da série his-

tórica, de US$ 6,3 bilhões. No acu-
mulado dos primeiros sete meses
do ano, a balança teve superávit de
US$ 42,5 bilhões.          Página 3
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Duração de licença-
paternidade reforça

desigualdade na
criação dos filhos

Por crescimento e emprego,
Alckmin elogia investimento

de montadora

Na tarde de segunda-feira(14),
a Polícia Militar de São Paulo fez
uma ação na Praça Júlio Prestes,
região da Cracolândia, no centro da
capital paulista, em que revistou os
usuários de drogas e lançou bom-

PM-SP usa bombas
de gás para dispersar

usuários de drogas
na Cracolândia

bas de gás para dispersar as pesso-
as que vivem no local. A ação pode
ser vista em imagens registradas
pelo coletivo A Craco Resiste. No
final da tarde, o policiamento era
ostensivo na região.        Página 5



Por crescimento e emprego, Alckmin
elogia investimento de montadora
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C Â M A R A  ( S P ) 
 
Após não ‘dar mole’ pra [até] estudantes que tentaram repetir na Casa

uma invasão prolongada do tipo que rolou na Assembleia (SP), o verea-
dor-presidente Leite (DEM) deu ‘colher de chá’ pra que se manifestem
contra projetos [desestatização de Doria] no colégio de líderes. 

P R E F E I T U R A  ( S P )  

Como nunca antes em São Paulo e possivelmente pelo Bra-
sil, Dória (PSDB) vai dando ‘aula’ de propaganda planejada e exe-
cutada, via ‘disputa’ pela Presidência, tendo como ‘coadjuvante’ o
cara que na real é o protagonista: governador (SP) Alckmin
(PSDB). Aprendam, amadores.       

A S S E M B L E I A  ( S P )

Janela [infidelidade partidária] pode fazer com que deputados,
já ’defenestrados’ de alguma forma em seus partidos, façam uma
‘viagem’ tanto de volta pra legendas das quais saíram, como pras
quais nunca estiveram. Com o Distritão, quem tem voto voltará
pro Palácio 9 de Julho.   

G O V E R N O  ( S P )

Em plena campanha, pela 2ª vez [1ª foi em 2006] à
Presidência, Alckmin não comete mais os erros daquela derrota
pra Lula (PT), na qual ele foi ‘cristianizado’ pelo PSDB dos hoje
senadores Serra [largou a prefeitura paulistana e elegeu-se go-
vernador SP] e o ex-poderoso Aécio. 

C O N G R E S S O 

Entre os deputados federais por São Paulo, maioria do PSDB
de Alckmin, do PT de Lula, do PTB de Campos, do PSD do dono
nacional Kassab, do PSB do dono paulista França, do DEM de
Rodrigo e do PRB de Pereira [IURD] ensaia votar pelo Distritão
[pra eleger os mais votados].

P R E S I D Ê N C I A 

Se havia alguma chance do ministro (Fazenda) Meirelles ser
uma opção pelo menos pra ser vice de uma candidatura forte pra
Presidência em 2018, com a revisão pra cima do deficit e ainda
assim aumento de impostos o PSD [do colega e dono
nacional Kassab] descredencia-se.   

P A R T I D O S 

No PT, históricos tratam como ‘piada de mau gosto’ que o ex-
Presidente Lula esteja ensaiando possível candidatura do ex-pre-
feito paulistano Haddad à Presidência em 2018. Em 2016
ele não foi sequer ao 2º turno. Em tempo: o ex-senador e de novo
vereador Suplicy ‘tá na área’.      

P O L Í T I C O S  

... No PSB, o reeleito presidente do diretório paulistano, ve-
reador Eliseu, ouviu do colega e líder da bancada Camilo uma
conclamação à legenda [70 anos de fundação / refundação]. Ca-
milo ‘profetiza’ que o futuro governador (SP) França, dono esta-
dual, pode revolucionar o cargo.              

H I S T Ó R I A S 

Tanto o ex-Presidente Lula, quando da morte da
esposa Marisa; como a ex-Presidente Dilma, quando da morte
do ex-marido, usarem as  ocasiões pra fazerem discursos políti-
cos, em especial sobre serem vítimas [golpe de Estado] e
também de perseguições jurídicas. Lamentável.    

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna diária de polí-
tica desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via da liberdade
possível entre comunicação, sociedade e instituições. Ele está dirigente
na API e na Associação dos Cronistas de Política (São Paulo - Brasil).  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

RAUL SEIXAS nasceu em
Salvador-BA dia 28 de  junho
de 1945, e faleceu, enquanto
dormia, em seu apartamento
em São Paulo no dia 21 de
agosto de 1989.

Formado em direito, in-
glês, metafísica e filosofia, o
compositor, intérprete, músi-
co e produtor, Raul Seixas fez
a sua história no cenário ar-
tístico brasileiro, tornando-
se um fenômeno com dezenas
de hits inesquecíveis, perma-

Show em memória aos 28 anos
da morte de Raul Seixas

necendo até hoje na mídia e
na boca das pessoas, mesmo
após 28 anos sem a sua pre-
sença na terra...

Com a participação especial
de Elton Frans e convidados,
dia 21 de agosto de 2017, 18h
às 21hs.

Preço da entrada R$ 10,00
Av. São João, 473 –
Galeria Olido - Centro – SP
Prefeitura de São Paulo –

Cultura

A Volkswagen anunciou na
segunda-feira investimentos em
sua fábrica da Via Anchieta, na
região do ABCD paulista, para a
fabricação de dois novos mode-
los de automóveis, um deles lan-
çado no mesmo dia e outro que
estará no mercado, a partir do
primeiro semestre de 2018. O
governador Geraldo Alckmin foi
o convidado especial da cerimô-

nia, ao lado do ministro da In-
dústria, Comércio Exterior e
Serviços, Marcos Pereira.

Alckmin destacou a impor-
tância do anúncio para a econo-
mia nacional. “O Brasil precisa
de novos investimentos para ge-
ração de emprego e renda. Não
há crescimento sem investimen-
to. É disso que nós precisamos.
Quero saudar a Volkswagen pelo

investimento de R$ 2,6 bilhões
de reais e a produção de dois
automóveis novos”, afirmou.

O governador destacou o pa-
cote de medidas para incentivar
os negócios no Estado, que in-
clui a prorrogação por mais um
ano do Pró-Veículo (Programa
de Incentivo ao Investimento
pelo Fabricante Automotor).

A medida lançada em 2007,

e que terminaria no ano passa-
do, foi prorrogada até dezem-
bro de 2017. Ela permite a uti-
lização de créditos do ICMS
(Imposto sobre Circulação de
Mercadorias) em investimen-
tos no Estado para moderniza-
ção, ampliação ou construção
de fábricas, bem como para
desenvolvimento de novos pro-
dutos.

Cidade Tiradentes recebe grafite
do Museu de Arte de Rua

A Secretaria Municipal de
Cultura iniciou na Cidade Tira-
dentes, a sétima intervenção do
Museu de Arte de Rua (MAR),
que apoia intervenções de grafi-
te em paredes e muros de áreas
públicas, com o objetivo de co-
lorir a cidade.

O projeto proposto pelo gru-
po CI.TI.ADOS_Cidade e Tinta
como Aliados, chamado Arte na
Cohab, inclui a elaboração de
seis painéis que serão realizados
em prédios da Cohab Cidade Ti-
radentes, colorindo a paisagem
da região. Serão conduzidos
pelo grupo, ainda, workshops
destinados a jovens da região
que irão acompanhar e aprender
a pintar painéis de grafite. 

Ao todo, já foram entregues
seis obras: Inclugraff (Tucuruvi,
zona norte), Grafitti é inclusão
(Ermelino Matarazzo, zona les-
te) e Linear Vertical Street Art
(Aricanduva, zona leste); Mural
Daki (Grajaú, zona sul), União
das Favelas (Jaguaré, zona oes-
te) e Educação – Via da Lata
 (Vila Mesquita, zona leste).

A Colorgin é patrocinadora
do projeto MAR doando tintas
para a realização dos painéis. Já
o Tietê Plaza Shopping aportará
recursos para o pagamento do
projeto Arte na Cohab. O prefei-
to João Doria ressalta a impor-
tância para a capital de parcerias

com as empresas e se coloca à
disposição de outros represen-
tantes da iniciativa privada que
desejarem contribuir com a ci-
dade.

Sobre o projeto MAR
O edital inédito foi lançado

em março deste ano, com anún-
cio dos oito projetos seleciona-
dos em 23 de maio. As propos-
tas foram selecionadas pela Se-
cretaria Municipal de Cultura
com a participação de especia-
listas e artistas atuantes em di-
versas vertentes da arte urbana.
Ao todo, serão investidos R$
200 mil em oito projetos. 

A seleção foi realizada por
meio de uma comissão compos-
ta por cinco membros: a artista
e grafiteira desde 2002, Ana
Carolina Meszaros do Amaral
Rêgo, conhecida como Tikka
Meszaros; Ciro Ernesto Shu-
nemann, artista, pintor e escul-
tor conhecido como Ciro Schu;
Donizete de Souza Lima, artis-
ta e arte-educador também co-
nhecido como Bonga; Rober-
to Carlos Madalena, professor
com experiência em projetos
do terceiro setor e Antonio
Eleilson Leite, mestre em
Estudos Culturais pela Univer-
sidade de São Paulo. O grupo
avaliou os 23 projetos inscritos,
selecionando oito projetos, sen-

do quatro em cada módulo pre-
visto no edital.

No MÓDULO 1, que con-
templa projetos de grupo de ar-
tistas ou coletivos artísticos
com, no mínimo, seis integran-
tes, receberão R$ 40.000,00
(quarenta mil reais), foram se-
lecionados os seguintes proje-
tos:

1)         Arte na Cohab 
P r o p o n e n t e :

CI.TI.ADOS_Cidade e Tinta
como Aliados

Local: Rua dos Pedreiros, 79
– Cidade Tiradentes

2)        Inclugraff (realizado
em 28/5)

Proponente: André Lopes –
Coletivo O Olho da Rua

Local: Rua Moacyr Vaz de
Andrade, s/nº - Tucuruvi

3)        Linear Vertical Stre-
et Art (realizado em 8/7)

Proponente: Linear Vertical
Street Art

Local: Pilastras do Viaduto
Aricanduva

4)         Arte Oficial, na Bar-
ra Funda. 

Proponente: Marcelo Zuffo
Local: Muro público na Ave-

nida Auro Soares de Moura An-
drade, pertencente à CPTM Bar-
ra Funda. 

Outras quatro propostas fo-

ram selecionadas no MÓDULO
2 do edital, que contempla pro-
jetos de grupo de artistas ou co-
letivos artísticos com, no míni-
mo, três integrantes. Cada pro-
posta receberá de R$ 10.000,00
(dez mil reais). São elas:

1)        “Educação” Via Lata,
de Vila Mesquita (realizado em
6/8)

Proponente: Vandré Luis de
Oliveira

Local: EMEF Edgard Cava-
lheiro, situada na Rua Porto da
Gloria, 342 – Vila Mesquita     

2)        Grafiti é Inclusão, de
Ermelino Matarazzo (realizado
em 25/6)

Proponente: Guilherme Bar-
celos de Lima – Coletivo OZ

Local: Centro de Educação
Infantil Jardim Veronia – Rua
Rita de Souza, 30, Jardim Vero-
nia

3)        Mural Daki, do Gra-
jaú (realizado em 16/7)

Proponente: Maycon Dany
de Arauto

Local: Praça Christina Boe-
mer Roschel – Jd. Icarai, Grajaú

4)        União das Favelas,
Jaguaré (realizado em 23/7)

Proponente: Ivo Ferreira –
Coletivo Favela

Local: CEU JAGUARÉ –
Professor Henrique Gamba |
Avenida Kenkiti Simonoto, 80 –
Jaguaré

Mais de 5.865 vagas disponíveis
no Emprega São Paulo

O programa Emprega São
Paulo/Mais Emprego oferece
5.865 oportunidades nesta se-
mana no Estado de São Paulo.
Já o Aprendiz Paulista apresen-
ta 74 vagas.

Entre as mais ofertadas
estão às oportunidades para
a tendente  de  l anchone te ,
operador de telemarketing
receptivo, auxiliar de limpe-
za, operador de linha de pro-
dução e vendedor.

O Emprega São Paulo/Mais
Emprego é uma agência de em-
pregos pública e gratuita. O
programa é gerenciado pela
Secretaria do Emprego e Re-
lações do Trabalho (SERT), em
parceria com o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).

As oportunidades do
Aprendiz Paulista são para alu-
nos do dos cursos técnicos do
Centro Paula Souza (ETECs).
Também coordenado pela

SERT, o programa que promo-
ve a vivência e a inserção de
estudantes no mercado de tra-
balho tem 139 oportunidades
disponíveis.

Para manifestar interesse
nas vagas, basta acessar e se ca-
d a s t r a r
em www.empregasaopaulo.sp.gov.br.
Caso prefira, é possível se
candidatar também ao compa-
recer com RG, CPF, PIS e
Carteira de Trabalho em um
Posto de Atendimento ao Tra-
balhador (PAT). Veja aqui a
lista de regionais do PAT do
estado e encontre o endere-
ço mais próximo.

O Emprega São Paulo con-
ta com mais de 3,5 milhões de
currículos em seu banco de
dados. Implementado em agos-
to de 2008, o programa já co-
laborou diretamente com a re-
colocação de 700 mil trabalha-
dores no mercado de trabalho.

Termina nesta terça (15) o prazo
de adesão ao PEP e ao PPD
Nesta terça-feira (15) vence

o prazo de adesão ao Programa
Especial de Parcelamento (PEP)
do ICMS e ao Programa de Par-
celamento de Débitos (PPD).
Como eles os contribuintes pau-
listas podem regularizar os dé-
bitos de ICMS, IPVA, ITCMD e
taxas, com descontos em juros
e multa e escolher o pagamento
à vista ou parcelado.

Para facilitar a adesão ao pro-
grama, todo o processo é reali-
zado pela internet. Diante das
facilidades oferecidas, na últi-
ma sexta-feira os valores rene-
gociados no PEP e PPD já su-
peravam em cerca de 80% a
projeção inicial da Secretaria
da Fazenda.

Para aderir ao PEP, as em-
presas interessadas devem aces-
sar o
site www.pepdoicms.sp.gov.bre
efetuar o login no sistema. É
preciso utilizar a mesma senha
de acesso ao Posto Fiscal Ele-
trônico (PFE).

Depois do acesso feito, os
contribuintes devem escolher os
débitos que pretendem incluir
no PEP (não é obrigatório sele-
cionar todos os débitos). Para
o pagamento à vista o desconto
é de 75% no valor das multas, e
60% nos juros. Já para o parce-
lamento em até 60 vezes, a em-
presa contará com redução de
50% de abatimento no valor das
multas e com redução de 40%
dos juros.

O PPD permite a regulariza-
ção de débitos inscritos em dí-
vida ativa, até 31/12/2016. São
aceitas pendência em IPVA,
ITCMD, taxas de qualquer espé-
cie e origem, taxa judiciária,
multas administrativas de natu-
reza não-tributária, multas con-
tratuais e multas penais.

Nesses casos, as adesões
podem ser feitas pelo
site www.ppd2017.sp.gov.br. Os
débitos podem ser parcelados
em até 18 vezes e também terão
descontos nos juros e multa.

Doe sangue: tipos A-, B+, O+ e O-
estão em estado crítico

A Fundação Pró-Sangue está
precisando de doadores. O esto-
que de sangue  A-, B+, O+ e O-
estão em estado crítico. Já o tipo
A+ está em estado de alerta.
Faça sua parte e ajude a salvar
vidas. Doar sangue é mais sim-
ples do que você imagina. Veja
a lista dos postos e os horários
de funcionamento.

Importante lembrar que os
estoques podem variar diaria-
mente. Para consultar, acesse
o site da Fundação Pró-Sangue.

Conheça os requisitos para
doação de sangue:

– Estar em boas condições
de saúde.

– Ter entre 16 e 69 anos, des-
de que a primeira doação tenha
sido feita até 60 anos (menores
de 18 anos, clique para
v e r  d o c u m e n t o s
necessários e formulário de au-
torização).

– Pesar no mínimo 50kg.
– Estar descansado (ter dor-

mido pelo menos 6 horas nas
últimas 24 horas).

– Estar alimentado (evitar
alimentação gordurosa nas 4
horas que antecedem a doação).

– Apresentar documento
original com foto emitido por
órgão oficial  (Carteira de
Identidade, Cartão de Identida-
de de Profissional Liberal,
Carteira de Trabalho e Previ-
dência Social).

Saiba onde estão os postos de
coleta no Estado de São Paulo

Impedimentos temporários
– Resfriado: aguardar 7 dias

após desaparecimento dos sin-
tomas.

– Gravidez.
– 90 dias após parto normal

e 180 dias após cesariana.
– Amamentação (se o parto

ocorreu há menos de 12 meses).

– Ingestão de bebida alcoó-
lica nas 12 horas que antecedem
a doação.

– Tatuagem nos últimos 12
meses.

– Situações nas quais há mai-
or risco de adquirir doenças se-
xualmente transmissíveis:
aguardar 12 meses.

– Acre, Amapá, Amazonas,
Rondônia, Roraima, Maranhão,
Mato Grosso, Pará e Tocantins
são estados onde há alta preva-
lência de malária. Quem esteve
nesses Estados deve aguardar 12
meses.

Impedimentos definitivos
– Hepatite após os 11 anos

de idade (*).
– Evidência clínica ou labo-

ratorial das seguintes doenças
infecciosas transmissíveis pelo
sangue: hepatites B e C, Aids (ví-
rus HIV), doenças associadas
aos vírus HTLV I e II e Doença

de Chagas.
– Uso de drogas ilícitas in-

jetáveis.
– Malária.
* Hepatite após o 11º aniver-

sário: recusa definitiva; Hepati-
te B ou C após ou antes dos 10
anos: recusa definitiva; Hepati-
te por medicamento: apto após
a cura e avaliado clinicamente;
Hepatite viral (A): após os 11
anos de idade, se trouxer o exa-
me do diagnóstico da doença,
será avaliado pelo médico da tri-
agem.

Intervalos para doação
– Homens: 60 dias (máximo

de 4 doações nos últimos 12
meses).

– Mulheres: 90 dias (máxi-
mo de 3 doações nos últimos 12
meses).

Veja mais informações sobre
doação de sangue no site da Fun-
dação Pró-Sangue.
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Número de mortos em
deslizamento em Serra Leoa

já passa de 300
A Cruz Vermelha anunciou  que ao menos 312 pessoas mor-

reram em um deslizamento de terra em Serra Leoa na segunda-
feira (14). Quase 180 corpos já foram retirados e levados para
hospitais. A informação é da agência Ansa.

Para ajudar nos resgates, militares estão sendo enviados para a
localidade para ajudar nas operações de localização de corpos e
remoção de escombros. O país está sendo afetado por fortes mon-
ções (chuvas e enchentes sazonais), que causaram graves proble-
mas por toda a nação durante o fim de semana. (Agencia Brasil)

Vice-presidente dos EUA pede
solução pacífica para Venezuela

Na primeira parada de seu giro pela América do Sul, o vice-pre-
sidente dos Estados Unidos, Mike Pence, afirmou que o governo
norte-americano quer uma “solução pacífica” para a crise na Vene-
zuela. A posição foi externada num discurso feito na segunda-fei-
ra(14) em Cartagena, na Colômbia, após um encontro de Pence com
o presidente do país, Juan Manuel Santos. A informação é da ANSA.

“O presidente [Donald] Trump está convencido que, trabalhan-
do com nossos aliados na América Latina, estaremos aptos a obter
uma solução pacífica para a crise que aflige o povo venezuelano”,
afirmou Pence.  Durante o fim de semana, Trump foi muito criti-
cado por líderes latinos por “sugerir” que poderia adotar uma ação
militar para tirar o presidente Nicolás Maduro do poder.

Por sua vez, o presidente colombiano voltou a criticar a ideia
de uma invasão ao país de Maduro. Segundo ele, “a possibilidade
de uma intervenção militar não deve ser sequer analisada” por-
que “nem a Colômbia, nem a América Latina, do sul do Rio Gran-
de até a Patagônia, apoiaria isso”.

O discurso de Juan Santos corrobora os recentes comunica-
dos e declarações dos países do Mercosul (Argentina, Brasil,
Paraguai e Uruguai), além de Chile e México, que se mostraram
fortemente contrários a qualquer solução militar.

Até mesmo a Mesa da Unidade Democrática (MUD), princi-
pal coalizão de oposição ao governo venezuelano, emitiu uma
declaração em que afirma “rejeitar o uso da força, ou as ameaças
de uso da força naVenezuela, por parte de qualquer país”.

Além de Cartagena, Pence irá também para Bogotá, Buenos
Aires, Santiago do Chile e Cidade do Panamá. O Brasil não foi
incluído na agenda. (Agencia Brasil)

EUA: Internautas antirracismo
expõem na internet defensores

da supremacia branca
Dois dias após os protestos em Charlottesville, liderados pelo

grupo União da Direita – de inspiração ultranacionalista, e incli-
nação racista e nazista – internautas contrários ao movimento se
mobilizam na internet para expor perfis de pessoas que partici-
param das marchas na sexta (11) e no sábado (12).

Um perfil criado no Twitter com o nome Yes, you are racist,
(sim, você é racista) criado em 2012 está sendo usado para dar
visibilidades a mensagens intolerantes e manifestações racistas.
O objetivo é identificar pessoas que participaram dos protestos
e simpatizantes da supremacia racial branca.

Durante as manifestações, um motorista identificado como
James Fields, de 20 anos, atropelou diversos ativistas antirracis-
mo que marchavam para marcar posição contra a União da Direi-
ta. A ativista Heatlher Heyer, de 32 anos, morreu e dezenove pes-
soas ficaram feridas.

Onda crescente
A imprensa e analistas norte-americanos avaliam que os pro-

testos em Charlottesville, no estado da Virgínia, expuseram a
força que a extrema direita norte-americana ganhou nos últimos
meses. Os confrontos entre os integrantes do União da Direita,
que convocou os protestos, e os grupos antifascistas revelaram
um alto grau de intolerância e violência.

Como símbolo, vários manifestantes fascistas carregavam a ban-
deira dos Confederados, usada no século 19 por estados do Sul do
país queriam se separar do Norte por discordar da abolição da escra-
vatura. Além disso, também foram usadas tochas em referência à Ku
Klux Klan, entidade banida nos EUA que lutou contra o movimento
de direitos civis liderado por Martin Luther King Jr nos anos 1970.

Em oposição à extrema direita, estão os grupos liberais antissexis-
tas, pró-imigrantes e integrantes do Black Lives Matter (Vida dos ne-
gros têm valor) conhecido pelas marchas em defesa da vida de negros.

Jornalistas e pessoas que acompanharam a marcha relataram
a dificuldade da polícia local de coibir a violência verbal e física
usada durante a marcha. A preocupação no país é com o cresci-
mento da extrema direita.

Discurso
A imprensa e sociedade civil organizada cobram de Donald

Trump uma posição mais rígida para condenar a ascensão de gru-
pos extremistas. O discurso do presidente norte-americano no
sábado, após os confrontos, foi considerado insuficiente. Trump
disse que a “América grande novamente, deve ser para todos, e
que não há lugar para o ódio”.

Analistas, no entanto, criticaram o fato de Trump não ter sido
mais específico, condenando diretamente o uso de elementos
do Ku Klux Klan e o nazismo. Após a cobrança, a Casa Branca
afirmou ontem que Trump estava se referindo à Supremacia Ra-
cial Branca quando disse que não há lugar para o ódio no país.

O general H.R. McMaster, conselheiro de segurança do go-
verno, também disse no domingo que o conflito de sábado em
Charlottesville foi um “ato de terrorismo”.

Trump, no entanto, é acusado por críticos democratas e pela
imprensa de ter dado espaço ao crescimento da extrema direita
porque, desde a campanha, ele vem adotando um tom nacionalis-
ta, contra imigrantes latinos e muçulmanos.

O discurso mais contundente contra o acontecimento foi o do go-
vernador da Virgínia, Terry McAuliffe que foi amplamente repercutido
em redes sociais e na TV americana, mais que o do próprio Trump.

McAuliffe disse que conversou com o presidente por telefo-
ne após os confrontos e pediu ações para frear o discurso de
ódio e em favor da unificação do país.

Ele disse que nazistas e ultra racistas podem voltar para casa.
“Não há lugar para vocês nos Estados Unidos. Nós trabalhamos
para unificar o país e somos uma nação de imigrantes”, disse.
(Agencia Brasil)

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) fechou o pri-
meiro semestre com lucro lí-
quido de R$ 1,34 bilhão, rever-
tendo o prejuízo anotado no
mesmo período de 2016, quan-
do teve prejuízo líquido de R$
2,17 bilhões.

As informações constam de
nota divulgada  na segunda-fei-
ra (14) pelo BNDES, no Rio de
Janeiro, e que apontam recuo na
inadimplência da instituição no
período janeiro-junho de 2017;
contribuição positiva do desem-
penho da carteira da Bndespar; e
crescimento com rendimentos e
captações do ativo do sistema
BNDES, que encerrou o perío-
do com R$ 883,64 bilhões.

Segundo o banco, o resulta-
do bruto com participações so-
cietárias - que passaram de uma
perda de R$ 4,92 bilhões, entre
janeiro e junho de 2016 para um
ganho de R$ 1,42 bilhão no mes-
mo período de 2017 - influen-
ciou positivamente o balanço.

Já a redução de 92,7% da
despesa com perdas em inves-
timentos e o maior retorno pro-
porcionado pela carteira de ren-
da variável, na forma de divi-
dendos, equivalência patrimo-
nial e alienações, “foram as

principais contribuições do re-
sultado de participações socie-
tárias, oriundo majoritariamen-
te da subsidiária de participa-
ções Bndespar”.

O comunicado do BNDES,
no que diz respeito aos papéis
da empresa JBS, informa que a
Bndespar “decidiu realizar os
cálculos para verificação do va-
lor recuperável (teste de im-
pairment) apenas no segundo
semestre de 2017, em razão da
grande volatilidade no valor das
ações da empresa no período
recente”.

Carteira de crédito
O BNDES também anun-

ciou uma redução de 4,6% na
carteira de crédito e repasse lí-
quido, neste primeiro semestre,
o equivalente a R$ 27,83 bi-
lhões. Isto aconteceu porque as
liquidações das operações su-
peraram os desembolsos reali-
zados no período e por causa do
aumento de R$ 4,16 bilhões da
provisão para risco de crédito,
o que levou ao crescimento de
58,2% da disponibilidade finan-
ceira, de janeiro a junho.

Por outro lado, o produto de
intermediação financeira apre-
sentou redução de R$ 3,9 bi-
lhões na comparação deste pri-

meiro semestre com igual pe-
ríodo de 2016, “principalmen-
te pela redução da rentabilida-
de média da carteira de tesou-
raria, além do efeito da queda
de volume na carteira média de
crédito”.

O BNDES disse, ainda, que
a carteira de crédito e repasses
manteve a boa qualidade com
96,2% de suas operações clas-
sificadas entre os níveis AA e
C. “Esse patamar é superior à
média registrada pelo Sistema
Financeiro Nacional, que é de
89,6%”, anunciou o banco.

Ativos e patrimônio
O comunicado também in-

formou que o ativo do Sistema
BNDES totalizou - no fecha-
mento do semestre, em 30 de
junho - um crescimento de R$
7,5 bilhões (0,9 no semestre),
impactado pelos rendimentos
das carteiras de crédito e de te-
souraria; captações de recursos
do Fundo de Amparo ao Traba-
lhador - FAT - e emissão, em
maio, de green bonds (títulos
verdes) de US$ 1 bilhão.

Já o patrimônio líquido teve,
no primeiro semestre, redução
de R$ 5 bilhões, reflexo do
ajuste de avaliação patrimonial
negativo das carteiras de parti-

cipações em sociedades não
coligadas e de títulos e valores
mobiliários, que alcançou R$
4,22 bilhões; além do pagamen-
to de dividendos complementa-
res relativos ao lucro líquido de
2016, no valor de R$ 2,12 bi-
lhões.

Dessa forma, ressalta o ba-
lanço divulgado hoje, o total de
dividendos pagos ao Tesouro
Nacional, relativos ao lucro de
2016, alcançou R$ 3,64 bi-
lhões, atingindo o limite de
60% previsto na nova política
de dividendos do BNDES apro-
vada no início deste ano.

Computados os efeitos, o
Patrimônio Líquido do BN-
DES totalizou R$ 50,17 bi-
lhões ao final do primeiro se-
mestre de 2017. Já o Patrimô-
nio de Referência, base para o
cálculo dos limites prudenci-
ais estabelecidos pelo Banco
Central, foi de R$ 126,59 bi-
lhões em junho último.

As demonstrações financei-
ras consolidadas do BNDES
para o trimestre encerrado em
30 de junho de 2017 estão dis-
poníveis nos sites do banco
(www.bndes.gov.br/transparen-
cia) e da Comissão de Valores
Mobiliários (www.cvm.gov.br)
(Agencia Brasil)

Superávit recorde é sinal de
recuperação econômica, diz ministro
O ministro da Indústria e

Comércio Exterior e Serviços,
Marcos Pereira, disse  na segun-
da-feira (14) que os resultados
da balança comercial brasileira
mostram que a economia está
melhorando. No último mês de
julho, o Brasil teve o maior su-
perávit da série histórica, de
US$ 6,3 bilhões. No acumulado
dos primeiros sete meses do
ano, a balança teve superávit de
US$ 42,5 bilhões.

Pereira destacou que os nú-
meros, de janeiro a julho, estão
em contexto de aumento de

19% nas importações e de 7%
nas exportações. “O que mostra,
claramente, que a economia vol-
ta a reagir e crescer”, afirmou o
ministro, durante evento na Con-
federação Nacional da Indústria,
em São Paulo.

A partir dos resultados, o
governo elevou de US$ 55 bi-
lhões para mais de US$ 60 bi-
lhões a estimativa de superávit
da balança comercial para 2017.
Caso se confirme, o resultado
será o maior anual da série his-
tórica, superando o saldo posi-
tivo recorde de US$ 47,5 bi-

lhões verificado em 2016.
Para fortalecer o comércio

exterior, Pereira disse que o
Brasil está investindo em acor-
dos comerciais, como a tentati-
va de “reaproximação” com os
países da Aliança do Pacífico
(México, Colômbia, Peru e Chi-
le) e uma negociação para am-
pliar as parcerias com a Índia.

Desburocratização
O ministro disse ainda que

espera consolidar o processo
para reduzir o tempo de abertu-
ra de empresas nas cidades de

São Paulo e do Rio de Janeiro e,
então, expandir a proposta para
outras partes do país.

“Estamos trabalhando para
que, em São Paulo e no Rio de
Janeiro – que são as duas cida-
des onde o banco mundial faz a
aferição do relatório do e-busi-
ness – possamos diminuir o tem-
po de abertura de empresas de,
na média, 117 dias para 7 dias.
Isso já é uma realidade em am-
bas as cidades e, depois, vamos
estender isso para as demais uni-
dades da federação”, afirmou
Pereira. (Agencia Brasil)

Presidente do BNDES diz que
“economia brasileira está anêmica”

O presidente do Banco Na-
cional do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Pau-
lo Rabello de Castro, afirmou  na
segunda-feira (14), em São Pau-
lo, que será uma surpresa se o
total de empréstimos do banco
este ano chegar a R$ 65 bilhões,
muito abaixo dos R$ 88,3 bi-
lhões de 2016.

“A economia brasileira está
anêmica, não há disposição para
investimentos no mesmo ritmo
que no passado. Esse apetite para
o investimento deve ter caído no
mínimo 30%”, disse. Para ele,
isso se deve à fraca disposição
do empresariado brasileiro para
investir em meio à crise.

“Estamos levando de 7 a 1
com a falta de apetite do setor
privado”, lamentou. Castro foi
convidado para proferir palestra
na sessão plenária da Associação

Comercial de São Paulo (ACSP).
Ele criticou os efeitos da

Operação Lava Jato sobre os in-
vestimentos.  Disse que empre-
sários detidos deveriam ter a
permissão de voltar aos seus
negócios para garantir a conti-
nuidade dessas empresas.

Em sua conferência, ele
abordou a dificuldade em se re-
tomar algumas obras de infraes-
trutura. “A maior parte das em-
preiteiras está com problemas
de cadastro, o que inviabiliza a
liberação de recursos do BN-
DES aos projetos em que elas
estão envolvidas”.

A sugestão do executivo é
que 10% ou 20% da empresa
que cometeu um ato ilícito fos-
sem destinados a um fundo para
a Previdência. “Deveria deixar
ele (o empresário preso) traba-
lhar mais e lucrar mais. Temos

que destravar obras”, defendeu.

Taxa de Longo Prazo
Em entrevista, o presidente

do BNDES explicou que, se a
Medida Provisória (MP) 777,
que cria a Taxa de Longo Prazo
(TLP), não for votada, “não é o
fim do mundo”.

“Ela começa a ter repercus-
são apenas em 2019, de forma
que o país pode ficar um pouco
mais tranquilo, porque temos
mais problemas emergenciais
além deste para resolver. É mui-
to bom se for aprovada, mas tam-
bém não é o fim do mundo se a
gente tiver que trabalhar mais na
definição”. A leitura do relató-
rio da MP, prevista para esta ter-
ça-feira (15), foi adiada e uma
nova sessão está marcada para a
quarta-feira (16).

A TLP substituirá a Taxa de

Juros de Longo Prazo (TJLP)
nos empréstimos do BNDES a
partir de janeiro de 2018. Atual-
mente, a TJLP é definida pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN) de acordo com a meta de
inflação e um prêmio de risco
arbitrado discricionariamente.

Paulo Rabello de Castro co-
mentou o lucro líquido de R$
1,34 bilhão que o BNDES obte-
ve no primeiro semestre, divul-
gado hoje. “É muito lucrativo,
nós tentamos não pedir subsídio
para ninguém no banco. O banco
tem como principal meta defen-
der a boa aplicação do dinheiro
público, daí o baixo grau de calo-
te nas nossas aplicações porque
os nossos clientes são muito bem
selecionados e o banco nunca
teve que se socorrer de verbas de
subsídios para fechar suas con-
tas”, finalizou. (Agencia Brasil)

Prazo para agricultor familiar concorrer
a edital da Conab vai até dia 23

As associações e organiza-
ções da agricultura familiar de
todo país interessadas em parti-
cipar das compras institucio-
nais de alimentos feitas pela
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) têm até o
meio-dia do dia 23 para enviar
a documentação necessária. O
prazo terminaria no dia 16, mas
foi prorrogado.

A Conab vai comprar dos

agricultores 1.775,5 toneladas
de arroz, 659,7 toneladas de
feijão, 521,4 toneladas de açú-
car, 451 toneladas de farinha de
mandioca, 61,1 toneladas de
fubá de milho e 226,7 tonela-
das de leite em pó.

Esses alimentos servirão
para compor cestas que se-
rão distribuídas a mais de
160 mil famílias. O estoque
deverá atender a povos indí-

genas e comunidades rema-
nescen tes  de  qu i lombos ,
além de trabalhadores rurais
sem te r ra ,  que  p le i te iam
acesso ao Plano Nacional de
Reforma Agrária.

As superintendências regio-
nais de Alagoas e do Rio Grande
do Sul estão encarregadas de re-
ceber as propostas de venda.
Organizações e cooperativas de
outros estados podem enviar

toda a documentação pelos Cor-
reios, conforme orientações
dos editais. A data limite de en-
trega para os produtos é 29 de
setembro.

As chamadas públicas estão
disponíveis na internet, com as
datas atualizadas e podem ser
acessadas de acordo com a su-
perintendência responsável, Ala-
goas ou Rio Grande do Sul.
(Agencia Brasil)

Vendas para o Dia dos Pais crescem 2,5%
após dois anos de queda, indica Serasa

As vendas realizadas na se-
mana do Dia dos Pais deste ano
(de 7 a 13 de agosto) cresce-
ram 2,5% em 2017 em relação
à semana do mesmo feriado do
ano passado (8 a 14 de agos-
to), após dois anos consecuti-
vos de queda, segundo a Sera-

sa Experian. Considerando
apenas o período de sexta a
domingo, a alta foi de 1,3% em
todo o país, na comparação
com o ano de 2016.

Na cidade de São Paulo, as
vendas realizadas na semana do
Dia dos Pais subiram 1% ante

a mesma semana do ano passa-
do. Entre a sexta e o domingo
deste ano, a alta foi de 3,9%,
em relação ao período equiva-
lente do ano passado.

Segundo avaliação dos eco-
nomistas da Serasa Experian, a
queda na inflação, a redução

dos juros e o ingresso dos re-
cursos das contas inativas do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) contribuíram
para o resultado positivo nas
vendas do Dia dos Pais após
dois anos de retração. (Agen-
cia Brasil)
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Especialistas reunidos  na
segunda-feira (14), em come-
moração ao Dia Mundial da Ju-
ventude (12 de agosto), defen-
deram que as políticas públicas
de enfrentamento às drogas de-
vem ser menos punitivas e mais
humanitárias, tratando a questão
como um problema de saúde
pública. As discussões ocorre-
ram na Casa da Organização das
Nações Unidas (ONU), em Bra-
sília, em parceria com o progra-
ma Câmara Ligada, da Câmara
dos Deputados.

Segundo a ONU, o tráfico de
drogas é hoje a principal causa
de encarceramento no Brasil.
Das mais de 622 mil pessoas no
sistema prisional brasileiro,
28% estão presas por tráfico de
drogas. Desses detentos, 55%
têm entre 18 e 29 anos e 61%
são pessoas negras.

Segundo o representante do
Escritório das Nações Unidas
sobre Drogas e Crime
(UNODC) no Brasil, Rafael
Franzini, os países têm compro-
missos mínimos baseados prin-
cipalmente nas novas diretrizes
na luta contra as drogas, adota-
das em abril de 2016. Elas co-
locam as pessoas no centro das
políticas globais para o contro-
le de entorpecentes, dando ên-
fase na saúde e no bem-estar da
humanidade.

“É uma abordagem mais hu-
manitária. A droga não é um ini-
migo, é uma substância. O usuá-
rio é uma pessoa com uma do-
ença. É uma doença crônica e
tratável, mas é uma doença. E se
ele está doente não tem que ir
para a cadeia, não é sujeito de
direito penal, mas de direito de
saúde”, disse, explicando que o
usuário também precisa de ser-
viços de reintegração social para
não ser estigmatizado.

Para Franzini, a lei de drogas

tem falhas em sua aplicação.
Entre elas, o especialista cita a
falta de um limite objetivo so-
bre a quantidade de droga que
caracteriza tráfico ou consumo.
Além disso, apesar de a norma
despenalizar o consumo, o país
ainda conta com abordagens pu-
nitivas por parte do Judiciário.

Caminho de exclusão
Para o representante do Fun-

do de População das Nações
Unidas (UNFPA) no Brasil e
coordenador do Grupo Intera-
gencial sobre Juventude, Jaime
Nadal, a opinião pública precisa
de informações corretas e as
políticas precisam ser construí-
das com base em referências
que deram certo. “Não podemos
fazer a mesma coisa dia após dia
e esperar resultados diferentes.
E as políticas sobre drogas têm
triplicado o encarceramento”,
disse.

Nadal explica que é impor-
tante ter um olhar para os deter-
minantes sociais que fazem com
que, particularmente, jovens ne-
gros e pobres da periferia sejam
punidos pela situação do tráfico
e drogas. “É importante o Esta-
do se fazer presente. O tráfico é
um caminho que você chega por
exclusão e não por opção. Por
exclusão porque não teve aces-
so à educação, à saúde e a bene-
fícios sociais que talvez pudes-
sem ter permitido a existência
de um projeto de vida, com ex-
pectativas que não passassem
pelo tráfico de drogas”, disse.

O embaixador da Juventude
do UNODC, Jeconias Vieira
Lopes Neto, disse que falta hu-
manidade nas políticas de dro-
gas do Brasil para oferecer con-
dições mais viáveis na luta con-
tra a criminalidade e o tráfico.
“É um problema de saúde públi-
ca, independente se você defen-

de o uso ou não. É um problema
que destrói a vida das pessoas,
principalmente o crack”, disse
ele, que já foi usuário de drogas.

Para o representante da Se-
cretaria Nacional de Políticas
sobre Drogas do Ministério da
Justiça, Cloves Benevides, nin-
guém quer criminalizar quem
faz uso de drogas, mas a legisla-
ção permite que isso seja feito.
Segundo ele, o Brasil tem pou-
ca tradição de prevenção. “É pre-
ciso pensar em uma política
mais abrangente e inclusiva. En-
carcera-se por desassistência
porque o indivíduo não é alcan-
çado pela prevenção e alternati-
vas de cuidado.  Às vezes, só se
tem a via judicial”, argumentou.

Mortes
No Brasil, há mais de 50 mi-

lhões de jovens. Todos os anos,
cerca de 30 mil jovens são as-
sassinados no país, um assassi-
nato a cada 24 minutos. A maio-
ria das vítimas é de homens ne-
gros. Para o secretário especial
de Políticas de Promoção da
Igualdade Racial, Juvenal Araú-
jo Junior, essa seletividade mos-
tra a abordagem repressiva das
polícias e, infelizmente, não
conseguiu sensibilizar o Judici-
ário. “Essa ideia que bandido
bom é bandido morto atinge o
jovem negro. A ausência do Es-
tado, com políticas públicas, na
periferia, faz com que os heróis
das crianças e jovens estejam no
crime”, disse.

A representante da Rede la-
tinoamericana e caribenha de
pessoas que usam drogas, Lu-
ana Malheiro, disse que o am-
biente instaurado é de guerra
contra as pessoas que usam
drogas, “pessoas negras e po-
bres da periferia”.

“Nem o crack consegue ma-
tar mais do que o instrumento

que o Estado brasileiro tem usa-
do na guerra às drogas. O que
tem destruído a vida da juventu-
de é a força armada da polícia.
Precisamos falar com nitidez, o
Estado tem matado mais que o
crack”, disse.

Segundo ela, em toda a Amé-
rica Latina, as políticas de dro-
gas têm produzido mais violên-
cia e acirrado o feminicídio, o
racismo e a desumanização.

Segundo a juíza auxiliar da
Corregedoria do Conselho Na-
cional de Justiça, Sandra Apare-
cida Silvestre de Frias Torres,
mais de 80% das pessoas que
ingressam ou estão no sistema
prisional tem menos de 35 anos
de idade.

“Temos um grande volume de
pessoas que estão presas, quan-
do poderiam estar produzindo,
tendo uma vida útil em favor do
país e da sociedade”, disse. “São
sistemas de governo, familiar e
de escolas que não funcionam e
levam a um caminho que muitas
vezes chega a uma bifurcação.
Por isso, a questão da desigual-
dade precisa ser revista”, argu-
mentou.

Juventude
Neste ano, o tema do Dia

Mundial da Juventude é “Juven-
tude construindo a paz”. Desde
2015, uma resolução do Conse-
lho de Segurança das Nações
Unidas incluiu a juventude como
elemento essencial para proces-
sos de construção da paz e de
resolução de conflitos.

Hoje, existem no mundo cer-
ca de 2 bilhões de pessoas com
idade entre 10 e 24 anos. De
cada dez jovens, nove vivem em
países em desenvolvimento.
Segundo a ONU, nunca antes a
população mundial foi forma-
da por tantas pessoas jovens.
(Agencia Brasil)

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) em Pernambuco
(PE) ajuizou ação civil pública
contra o Banco Central (BC)
para que a autarquia impeça o
bloqueio ou cancelamento de
contas correntes de clientes
que estejam com CPF irregu-
lar por não terem declarado
Imposto de Renda de Pessoa
Física (IRPF). Levantamento
feito pelo MPF identificou
quase 320 mil bloqueios feitos
por três bancos em todo o país.

Na ação, o procurador da
República Alfredo Falcão Jr.
argumenta que eventuais puni-
ções a serem feitas contra pes-
soas que não fizeram a decla-
ração são de responsabilidade
da Receita Federal, e não das
instituições financeiras. Além
disso, defendeu que há dano ao
consumidor porque o bloqueio
nega “direitos resguardados
pelo ordenamento jurídico bra-
sileiro como a impenhorabili-
dade dos bens, prevista no Có-
digo Processual Civil, além da
afronta evidente a princípios
basilares do contraditório e
ampla defesa”, diz no docu-
mento.

Em resposta à solicitação
do MPF, diversos bancos in-
formaram que realizam o blo-
queio de contas por irregulari-
dades no CPF relacionadas à
declaração do IRPF. Somente
o Itaú, o Santander e a Caixa
Econômica Federal foram res-

MPF vai à Justiça
contra bloqueio de

contas bancárias com
CPF irregular

ponsáveis por 319.739 casos.
Em 2015, o MPF já havia

recomendado que o Banco
Central impedisse os bloque-
ios, o que resultou na edição
da Circular nº 3.788/2016, que
determina regras para encerra-
mento de contas de pessoas
com CPF irregular. No entan-
to, de acordo com o procura-
dor, o BC informou que não
teria como assegurar o cum-
primento da medida, e que a
fiscalização é realizada so-
mente em caso de reclamação
feita pelo consumidor.

Como chegou ao MPF nova
denúncia, em janeiro de 2017,
de bloqueio de conta bancária
motivado pela irregularidade no
CPF perante a Receita Federal.
Com isso, o MPF decidiu en-
trar com a ação,  “após esgota-
das as vias administrativas”. O
procurador pede ainda que a
Justiça Federal obrigue a autar-
quia a desbloquear as contas
bancárias já afetadas.

O Itaú respondeu que não
irá se manifestar sobre a ação.
O Santander informou que irá
aguardar a notificação judicial
para manifestar-se junto aos
órgãos competentes. A Agên-
cia Brasil procurou o Banco
Central e a Caixa Econômica
para que se posicionassem so-
bre a ação do MPF, mas até a
publicação desta reportagem
não houve retorno. (Agencia
Brasil)

Até 2018, todas as Unidades
Básicas de Saúde (UBSs) do país
estarão informatizadas, disse  na
segunda-feira(14) o ministro da
Saúde Ricardo Barros. Segundo
ele, cerca de 15 mil UBSs já são
informatizadas atualmente e a
previsão é que mais 27 mil se
somem a este número até o fi-
nal do ano que vem.

“A meta é informatizar
100% das Unidades Básicas de
Saúde até o final do próximo
ano. Credenciaremos todas as
empresas que quiserem trabalhar
com a informatização das UBSs
”, disse Barros. O ministro par-
ticipou hoje da cerimônia de
abertura do Summit Saúde Bra-
sil 2017, evento promovido pelo
Grupo Estado, em São Paulo.

“Hoje, financiamos doença e
temos que passar a financiar saú-
de. Temos que dispor da rede,

Unidades básicas de saúde
estarão informatizadas até o
fim de 2018, diz ministro

mas quanto menos ela for usa-
da, menos custo. Investir em pre-
venção e promoção será a pala-
vra de ordem. Hoje gastamos R$
50 bilhões por ano sem neces-
sidade”, disse o ministro.

Em julho, o Ministério da
Saúde lançou uma consulta pú-
blica direcionada a empresas
que queiram se credenciar para
levar soluções de informática
às UBSs de todo o país. O ob-
jetivo é cadastrar digitalmente
todas as informações dos usu-
ários do SUS, facilitando o
acesso aos dados do cidadão
em todas as unidades de saúde.
Segundo o Ministério, o Bra-
sil possui 42.488 UBS em fun-
cionamento. Deste total,
15.158 (35,7 %) UBSs enviam
dados por meio do Prontuário
Eletrônico dos pacientes.
(Agencia Brasil)

A diminuição significativa
do volume de chuvas e do ní-
vel dos rios levou a Defesa Ci-
vil do Amazonas a emitir  na
segunda-feira (14) um alerta de
estado de atenção para 11 mu-
nicípios das calhas do Juruá,
Purus e Madeira. Dados do Sis-
tema de Proteção da Amazônia
(Sipam) indicam que essas ba-
cias enfrentam o trimestre mais
seco do ano. Apesar de a baixa
pluviosidade ser comum nesta
época,  as chuvas estão abaixo
da média prevista.

Segundo o secretário-exe-
cutivo do órgão, coronel Fer-
nando Pires Júnior, o estado de
atenção é considerado o pri-
meiro estágio de um desastre
ambiental e serve para alertar
os municípios.

“A nossa região, principal-
mente, o sudoeste do estado,
encontra-se com baixa quanti-
dade de precipitação e as ca-
lhas estão em níveis  críticos
por causa do verão amazôni-
co. A Defesa Civil coloca es-
ses municípios em situação
de atenção para que nós pos-
samos trabalhar antecipada-
mente em um plano, caso haja

Baixo nível dos rios coloca
11 municípios do Amazonas

em estado de atenção
uma situação crítica de esti-
agem, e para que nós possa-
mos atender as comunidades
afetadas”, afirmou.

O coronel explica que a
estiagem atrapalha o dia a dia
das comunidades ribeirinhas.
“O volume de chuvas interfe-
re diretamente na trafegabili-
dade, no reabastecimento e na
logística de manutenção da
vida social dessas comunida-
des localizadas nessas calhas
de rios”, aponta.

Estão em estado de aten-
ção os municípios de Guaja-
rá, Eirunepé, Itamarati, Ipixu-
na e Envira, na calha do Juruá;
Boca do Acre, Canutama, Lá-
brea e Pauini, na calha do Pu-
rus; Humaitá e Manicoré, na
calha do Madeira.

No Juruá, de acordo com a
Defesa Civil, a previsão de pre-
cipitação em julho era de 66
mm, mas só foram registrados
21 mm. Já no Purus, no mês
passado, foi 0,9 milímetro de
chuva e a estimativa era de 42
mm. Na bacia do rio Madeira,
dos 45 mm previstos, foram
registrados apenas 4 mm de
chuva. (Agencia Brasil)

União pagou R$ 221,6 milhões em dívidas
 de estados e municípios em julho

A União pagou em julho R$
221,6 milhões relativos a dívi-
das de estados e municípios.
Desse montante, R$ 208,7 mi-
lhões, ou 94%, foram para hon-
rar pagamentos atrasados do Rio
de Janeiro. Do valor restante, R$
8,51 milhões foram para débi-
tos do estado de Roraima e R$
4,38 milhões para dívidas da pre-
feitura de Natal, capital do Rio
Grande Norte.

Os dados estão no Relatório
de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédi-
to, divulgado na segunda-feira
(14) pelo Tesouro Nacional. As

garantias são concedidas para
serem usadas em caso de calote
dos estados e municípios. O Te-
souro cobre a inadimplência dos
entes, mas obtém de volta o di-
nheiro por meio da retenção de
repasses federais (como os
fundos de Participação dos Es-
tados e Municípios e a devolu-
ção do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados -IPI - so-
bre as exportações).

Segundo o relatório, do to-
tal pago em julho, o Tesouro re-
cuperou R$ 7,97 milhões com
a retenção dos fundos de par-
ticipação, do IPI sobre as ex-

portações e do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS).

Ainda de acordo com o Te-
souro, atualmente restam a re-
cuperar R$ 1,439 bilhão, relati-
vos a garantias honradas de 2016
até hoje. Essa dívida é atualiza-
da pela Selic, a taxa básica de
juros da economia, atualmente
em 9,25% ao ano.

Ações judiciais
O valor corresponde quase à

totalidade da dívida dos entes
federativos. Segundo o Tesou-
ro, o motivo é que ações judi-

ciais movidas pelo Rio de Ja-
neiro impedem um resgate
maior. Duas decisões em ações
cíveis movidas pelo estado,
proferidas em janeiro e maio
de 2017, impedem a União de
reter as receitas previstas em
contrato com o Rio.

“Além das contragarantias
bloqueadas do estado do Rio de
Janeiro, restam ainda R$ 4,93
milhões a recuperar referentes
a parcelas do estado de Roraima
e da prefeitura de Natal, honra-
das em julho”, diz nota divulga-
da pelo Tesouro Nacional.
(Agencia Brasil)

Operadoras de planos de saúde querem
discutir custos do novo rol da ANS

A inclusão de novas tecnolo-
gias no rol de procedimentos
obrigatórios da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar
(ANS), a partir de 2018, pode
gerar custo adicional de pelo
menos R$ 5,4 bilhões, e quem
vai arcar com esse custo será o
beneficiário. O alerta está no
estudo Estimativas de Custo e
Impacto de Tecnologias na Des-
pesa Assistencial, divulgado  na
segunda-feira (14) pela Federa-
ção Nacional de Saúde Suple-
mentar (FenaSaúde), que repre-
senta as empresas operadoras de
planos de saúde.

O levantamento tem como
base 16 das 26 novas tecnologi-
as (medicamentos, terapias e
exames) propostas para a incor-

poração após consulta pública
feita em junho e julho.

Segundo a presidente da Fe-
naSaúde, Solange Beatriz Palhei-
ro Mendes, o custo adicional
equivale a aproximadamente 4%
do total das despesas assisten-
ciais em 2016. Ela reclama que
no grupo de trabalho que discu-
tiu as propostas de incorporação,
não houve discussão sobre os
custos que a medida implicaria.

“A Agência não faz estudo de
impacto, não faz estudo de cus-
to. Sempre quem paga é quem
compra o serviço, então são as
empresas empregadoras e os
beneficiários, as famílias. Esses
são sempre aqueles que pagam
pelo serviço de assistência à
saúde”, disse Solange. De acor-

do com ela, a discussão deve
envolver toda a sociedade.

“Esse debate tem que existir
e para ele existir a gente precisa
ter informação. A nossa contri-
buição, nesse primeiro momen-
to, foi dar a informação. Eu acho
que precisa, sim, que se imple-
mente o processo de priorização
de incorporação de tecnologia,
porque a renda da população não é
suficiente para fazer frente a toda
essa ilimitação que a indústria da
assistência médica promove. Nós
estamos antevendo é que, se apro-
vadas essas 26 tecnologias, com
certeza isso será repassado ao pre-
ço e, com certeza, mais pessoas
deixarão de comprar planos de saú-
de, por uma impossibilidade no
preço desses planos”.

Solange disse que não foi
feito o levantamento de quanto a
inclusão desses procedimentos
aumentaria no custo para o bene-
ficiário. Entre os procedimentos
previstos na consulta pública es-
tão a cirurgia laparoscópica para
tratamento de câncer de ovário e
para desobstrução das tubas ute-
rinas; terapia imunoprofilática
contra o vírus sincicial respirató-
rio em crianças; radiação para tra-
tamento de ceratocone, no cam-
po oftalmológico; e medica-
mento imunobiológico para tra-
tamento de esclerose múltipla.

A reportagem pediu um po-
sicionamento da ANS sobre a
consulta pública e o estudo da
FenaSaúde e aguarda resposta.
(Agencia Brasil)

Nordeste apresenta menor inflação acumulada
nos últimos 12 meses desde 2008

Mesmo considerada alta em
relação aos dados nacionais, a
inflação dos últimos 12 meses
na Região Nordeste, medida
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) e
registrada em 3,32%, é a menor
desde 2008, quando começou a
série histórica da região. A in-
formação é do Diário Econômi-
co, documento elaborado pelo
Escritório de Estudos Econômi-
cos do Nordeste (Etene), vincu-
lado ao Banco do Nordeste.

A inflação de julho, que fi-
cou em 0,26%, também é a mais

baixa para o mês desde 2014,
quando houve o índice ficou em
0,36%. O acumulado do ano tam-
bém segue o ritmo de queda, só
que mais intensa: 1,91%, se
comparado aos 5,75% registra-
dos no mesmo período de 2016.

Para o economista do Etene,
Aírton Saboya, essas quedas se
explicam pela retração econô-
mica atual, quando a demanda por
produtos e serviços está menor.
“Com a economia em retração
em diferentes produtos, há be-
nefícios para o consumidor. No
caso dos serviços, a redução de

preços é mais lenta e o consu-
midor busca substituí-los.”

Dentre os nove grupos pes-
quisados pelo Etene, habitação
é o que tem maior impacto na
formação do indicador inflaci-
onário do Nordeste. Em julho,
esse grupo apresentou alta de
1,40%. Já os grupos “artigos de
residência” e “alimentos e bebi-
das” apresentaram deflação (di-
minuição do índice de preços):
0,60% e 0,05%, respectivamen-
te. Saboya explica que a defla-
ção dos alimentos é um reflexo
da melhoria da safra agrícola,

sobretudo após seis anos de seca
intensa na região.

Considerando Recife, Salva-
dor e Fortaleza, as três regiões
metropolitanas do Nordeste
pesquisadas pela Etene, a ener-
gia elétrica residencial foi um
dos itens que teve maior eleva-
ção de preços em julho, devido,
conforme o economista, ao re-
ajuste recente e também aos bai-
xos níveis dos reservatórios
onde há hidrelétricas. No Reci-
fe, a alta foi  4,51%, seguido de
Salvador, com 4,41% e Fortale-
za, com 3,50%. (Agencia Brasil)
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O prazo para renovação dos
contratos do Fundo de Financi-
amento Estudantil (Fies) para o
segundo semestre deste ano co-
meçou  na segunda-feira(14) e
vai até o dia 31 de outubro. No
caso de  transferência de curso
ou instituição de ensino ou de
pedido de dilatação do financia-
mento, o prazo termina no dia 30

de setembro.
O aditamento deve ser feito

pelo Sistema Informatizado do
Fies (SisFies). Segundo o Fundo
Nacional de Desenvolvimento da
Educação (FNDE), apesar do pra-
zo ser longo, é importante que os
estudantes façam os aditamentos
o quanto antes, para evitar proble-
mas no fim do período.

Os contratos do Fies devem
ser renovados a cada semestre.
O pedido de aditamento é feito
inicialmente pelas instituições
de ensino e, em seguida, os es-
tudantes devem validar as infor-
mações inseridas pelas faculda-
des no SisFies. Para os aditamen-
tos simplificados, a renovação é
formalizada com a validação do

estudante no sistema.
Já no caso do aditamento não

simplificado, quando há alteração
nas cláusulas do contrato, como
mudança de fiador, por exemplo,
o estudante precisa levar a docu-
mentação comprobatória ao
agente financeiro (Banco do Bra-
sil ou Caixa) para finalizar a re-
novação. (Agencia Brasil)

Até 2018, todas as Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs)
do país estarão informatizadas,
disse  na segunda-feira (14) o
ministro da Saúde, Ricardo
Barros. Segundo ele, cerca de
15 mil UBSs já são informati-
zadas atualmente e a previsão
é que mais 27 mil se somem a
este número até o final do ano
que vem.

“A meta é informatizar
100% das Unidades Básicas de
Saúde até o final do próximo ano.
Credenciaremos todas as empre-
sas que quiserem trabalhar com
a informatização das UBSs ”,
disse Barros. O ministro parti-
cipou hoje da cerimônia de aber-
tura do Summit Saúde Brasil
2017, evento promovido pelo
Grupo Estado, em São Paulo.

“Hoje, financiamos doença
e temos que passar a financiar
saúde. Temos que dispor da

Unidades básicas de
saúde estarão

informatizadas até o fim
de 2018, diz ministro

rede, mas quanto menos ela for
usada, menos custo. Investir
em prevenção e promoção será
a palavra de ordem. Hoje gas-
tamos R$ 50 bilhões por ano
sem necessidade”, disse o mi-
nistro.

Em julho, o Ministério da
Saúde lançou uma consulta pú-
blica direcionada a empresas
que queiram se credenciar para
levar soluções de informática
às UBSs de todo o país. O ob-
jetivo é cadastrar digitalmente
todas as informações dos usu-
ários do SUS, facilitando o
acesso aos dados do cidadão
em todas as unidades de saúde.
Segundo o Ministério, o Bra-
sil possui 42.488 UBS em fun-
cionamento. Deste total,
15.158 (35,7 %) UBSs enviam
dados por meio do Prontuário
Eletrônico dos pacientes.
(Agencia Brasil)

Na tarde de segunda-fei-
ra(14), a Polícia Militar de São
Paulo fez uma ação na Praça Jú-
lio Prestes, região da Cracolân-
dia, no centro da capital paulis-
ta, em que revistou os usuários
de drogas e lançou bombas de
gás para dispersar as pessoas que
vivem no local. A ação pode ser
vista em imagens registradas
pelo coletivo A Craco Resiste.
No final da tarde, o policiamen-
to era ostensivo na região.

De acordo com a Polícia
Militar, não houve tumulto e a
ação policial faz parte da rotina,
pois a prefeitura faz limpeza di-
ária na região e os policiais fi-
cam no entorno para prevenir

PM-SP usa bombas
de gás para dispersar
usuários de drogas

na Cracolândia
alguma reação dos usuários de
drogas.

“Mais uma vez, a Polícia
Militar usa uma ação de limpeza
como pretexto para agredir e
humilhar pessoas em situação de
rua. Foram lançadas diversas
bombas de gás para dispersar o
fluxo da Cracolândia, inclusive
em direção aos espaços onde
são oferecidos os serviços da
prefeitura na região, amea-
çando também a segurança
dos trabalhadores”, divulgou
a Craco Resiste, que disse
também que usuários e traba-
lhadores foram cercados e re-
vis tados  pelos  pol ic ia is .
(Agencia Brasil)

Duração de licença-paternidade
reforça desigualdade na

criação dos filhos
A imagem de um pai parti-

cipativo ainda causa estranha-
mento na sociedade brasileira.
Homens que cuidam da casa,
dos filhos e dos interesses par-
ticulares chegam, muitas vezes,
a ganhar espaço na mídia como
exemplos por desenvolver tare-
fas que, em geral, fazem parte
da rotina das mulheres. O de-
sempenho desses papeis faz
parte da cultura e está, inclusi-
ve, nas leis. Uma das regras que
expressam essa diferença é a
licença-paternidade. Enquanto
as mães com carteira assinada
têm entre quatro e seis meses
garantidos para se dedicar à cri-
ação dos filhos, a maior parte
dos pais na mesma situação de
emprego conta com apenas cin-
co dias.

“Já é um recado de que quem
tem que cuidar é a mãe. Isso faz
com que a maioria das famílias
já se configure a partir disso e
não questione essa desigualda-
de, inclusive porque, muitas ve-
zes, elas não têm capacidade,
até financeira, de fazer diferen-
te”, diz Roger Pires, jornalista,
realizador audiovisual e pai de
Lourenço, de 1 ano. Participan-
te do Movimento Paterno, gru-
po que reúne pais em Fortale-
za, ele lançou, neste Dia dos
Pais, o curta 5 dias é pouco, fei-
to para reivindicar o aumento da
licença-paternidade no Brasil.
O grupo considera que o tempo
maior de afastamento do traba-
lho é um direito do pai, dos be-
bês e das mães.

De acordo com a Constitui-
ção Federal, o prazo da licen-
ça-paternidade é de cinco dias.
Antes da aprovação da Carta Mag-
na, valia o disposto na Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT),
que desde 1967 inclui no rol dos
direitos trabalhistas a possibilida-
de de o empregado não compare-
cer ao trabalho, sem prejuízo do
salário, por um dia, em caso de
nascimento de filho.

A defesa da divisão igualitá-
ria da tarefa de cuidar de uma
criança levou a senadora Vanes-
sa Grazziotin (PCdoB/AM) a
propor o compartilhamento da
licença-maternidade entre pai e
mãe, com a divisão dos dias de

afastamento. A proposta de
emenda à Constituição (PEC)
16/2017 altera o Artigo 10 do
Ato das Disposições Constitu-
cionais e Transitórias da Cons-
tituição Federal para incluir a
possibilidade de a licença ser
exercida em “dias correspon-
dentes aos da licença-materni-
dade, quando a fruição desta li-
cença poderá ser exercida em
conjunto pela mãe e pelo pai,
em períodos alternados, na for-
ma por eles decidida”.

A PEC foi remetida à Co-
missão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania do Senado e,
desde abril, aguarda a designa-
ção de um relator. A proposta
busca refletir mudanças no
mundo do trabalho, destacada-
mente a maior participação das
mulheres no mercado, e tem
como base a experiência de di-
versos países. Segundo os argu-
mentos da PEC, o compartilha-
mento da licença é adotada, por
exemplo, na Noruega, na Sué-
cia, na Finlândia e na Espanha.

Servidores públicos
A luta pela ampliação da li-

cença-paternidade tem causado
alterações normativas. Desde
maio de 2016, servidores públi-
cos civis da União, das autarqui-
as e das fundações públicas fe-
derais passaram a contar com
mais 15 dias de licença, além
dos cinco assegurados pela
Constituição Federal. A regra
vale, inclusive, para quem ado-
tar ou obtiver guarda judicial de
criança de 0 a 12 anos incom-
pletos.

Com a mudança em nível fe-
deral e a mobilização de pais e
mães, diversos estados têm am-
pliado a discussão sobre esse
direito. No Distrito Federal, o
governo estabeleceu o Progra-
ma de Prorrogação da Licença-
Paternidade também no ano pas-
sado, estabelecendo que os ser-
vidores públicos têm direito a
30 dias de licença-paternidade.

No Rio de Janeiro, uma
emenda constitucional aprova-
da pelo Legislativo em 2015
ampliou o afastamento de pais
servidores do estado para o pra-
zo de 30 dias. O mesmo perío-

do foi aprovado pela Assem-
bleia Legislativa do Ceará, para
o caso de servidores civis e
militares, na forma de indica-
ção. Para virar lei, é preciso que
o governo estadual elabore e os
deputados aprovem projeto de
lei acatando a indicação. Já em
Minas Gerais, funcionários do
Legislativo têm até 15 dias de
licença. Em Mato Grosso do
Sul, servidores do Tribunal de
Justiça têm 20 dias.

Iniciativa privada
Com a aprovação do Marco

Legal da Primeira Infância, em
marco de 2016, foi alterada a
lei que criou o Programa Em-
presa Cidadã, inicialmente vol-
tado para estimular a adoção de
licença-maternidade de seis
meses por parte da iniciativa
privada. Com o marco, trabalha-
dores de empresas que façam
adesão ao programa passaram a
ter 20 dias de licença, a exem-
plo do que ocorre com os ser-
vidores. Em troca, a companhia
tem isenção de impostos.

Para usufruir desses direi-
tos, os pais devem requerer a
ampliação em até dois dias
úteis após o parto e comprovar
participação em programa ou
atividade de orientação sobre
paternidade responsável. Essa
participação foi objeto de nota
técnica do Ministério da Saúde,
lançada no início deste mês.
Nela, o órgão sugere que a rea-
lização do pré-natal do parcei-
ro, a participação nas atividades
educativas durante o pré-natal e/
ou visitas à maternidade sejam
consideradas atividades de ori-
entação sobre paternidade. Do
mesmo modo, a comprovação
poderá ocorrer por meio da par-
ticipação no curso online  Pai
presente: cuidado e compro-
misso, que é gratuito.

“Exercer o direito à licen-
ça-paternidade e apoiar a par-
ceira são muito importantes
para o sucesso do aleitamento
materno, para compartilhar en-
tre o casal os prazeres e os afa-
zeres relacionados à chegada do
bebê e para gerar vínculos afe-
tivos saudáveis e maior qualida-
de de vida para todos. A partici-

pação do pai no pré-natal e nos
cuidados com a criança após o
nascimento também pode con-
tribuir para diminuir a violência
na família e o abandono do lar”,
destaca a nota.

Tanto no caso dos servido-
res quanto das pessoas que tra-
balham na iniciativa privada, os
pais têm o direito de receber re-
muneração integral, ao longo da
licença. Eles ficam proibidos de
exercer atividade remunerada.
O desafio, agora, é ampliar o
conhecimento sobre esse direi-
to e a adesão das empresas ao
programa.

Profissionais autônomos
A experiência de criação de

Lourenço, ao lado da compa-
nheira, a assistente social Sa-
mya Magalhães, e a participação
no grupo Movimento Paterno
mostrou para Roger que mes-
mo os 30 dias são poucos para
uma divisão efetiva da tarefa do
cuidado, para a adaptação à nova
vida e mesmo para o acompa-
nhamento de uma fase muito
delicada, o puerpério, quando o
corpo da mulher passa por in-
tensas transformações. “Trinta
dias não cobrem sequer o res-
guardo”, afirma.

Como autônomo, o rendi-
mento depende da produção,
por isso foi preciso adaptar a
rotina de trabalho do Coletivo
Nigéria, do qual participa. Enquan-
to os outros integrantes do grupo
se dedicavam às atividades exter-
nas, ele se dedicou à elaboração
de projetos e outras tarefas que
podiam ser feitas de casa, mui-
tas vezes na madrugada.

“A licença-paternidade é
para quem tem Carteira de Tra-
balho. Para muito pai autônomo
é pior ainda, porque a pessoa
deixa de trabalhar e de ganhar.
Seria legal uma renda mensal,
básica, para que essa pessoa pu-
desse deixar de trabalhar mes-
mo”, defende. Para ele, “se a so-
ciedade tivesse o cuidado de es-
perar um pouco o primeiro ano,
os primeiros meses, a gente te-
ria pais e mães apoiados, bebês
mais cuidados, com mais saú-
de, e isso iria se refletir em toda
a sociedade”. (Agencia Brasil)

O Brasil deverá receber a vi-
sita de técnicos norte-america-
nos para uma inspeção veteriná-
ria até o fim desse mês, segun-
do o ministro da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Blai-
ro Maggi. O objetivo é avançar
na retomada das exportações de
carne fresca para os Estados
Unidos.

Segundo o ministro, a pasta
convidou os técnicos. Em visita
a Lucas do Rio Verde (MT),
acompanhando o presidente Mi-
chel Temer, na última sexta-fei-
ra (11), Maggi disse que está
“tudo sendo arrumado para [o
Brasil] voltar em breve ao mer-
cado dos Estados Unidos”.

O embargo norte-americano
ao produto brasileiro foi anun-
ciado no dia 22 de junho devido
a preocupações recorrentes so-
bre a segurança dos produtos
destinados ao mercado daquele
país, segundo autoridades dos
EUA. O fechamento do merca-
do norte-americano se deu em
razão da existência de abscessos,
além de pedaços de osso encon-
trados na parte dianteira dos ani-
mais.

Segundo o Ministério, a va-
cinação contra a febre aftosa
pode ser a causa das inflama-
ções. Para tentar solucionar a
questão, Maggi também disse
que a sapomina deverá deixar de
ser um dos componentes da va-
cina e que as doses da vacina se-
rão reduzias de 5 mililitros (ml)
para 2,5 ml.

A retirada da saponina estava
entre as alterações solicitadas
pelo agronegócio em documen-
to encaminhado ao ministério.
As instituições relacionam a
substância “à exacerbada irrita-
ção no local da aplicação, que se
agrava até casos de edema e se-
vera reação inflamatória, com

Brasil receberá visita de
técnicos americanos para

inspeção veterinária
consequente ocorrência de abs-
cessos [nódulo inchado cheio de
pus]”.

Em julho, o Sindicato Naci-
onal da Indústria de Produtos
para Saúde Animal (Sindan) já
havia antecipado que faria alte-
rações na vacina. Até então, o
Mapa não tinha confirmado as
informações.

“Não é uma questão de saú-
de humana, mas de apresentação.
O Brasil é livre de aftosa com
vacinação, o que significa que
não podemos exportar para um
país livre sem vacinação qual-
quer tipo de carne com osso”,
diz o ministro. Trata-se de me-
dida preventiva, já que na hipó-
tese de ocorrência da doença, o
vírus poderia resistir nos ossos
por meses.

Foram 17 anos de negocia-
ções para que o Brasil conse-
guisse exportar carne fresca para
os Estados Unidos. As exporta-
ções começaram a ser feitas em
setembro do ano passado. Ao
todo, 15 plantas frigoríficas ex-
portavam carne in natura para o
país. Essas plantas acumularam,
de janeiro a maio, US$ 49 mi-
lhões em exportação.

Maggi foi pessoalmente aos
Estados Unidos onde reuniu-se
com o secretário de Agricultura
do governo norte-americano,
Sonny Perdue, em Washington.
O ministro mostrou otimismo e
disse, na ocasião, acreditar que
as exportações serão retomadas
em 60 dias.

A venda de carne fresca para
os Estados Unidos representa
apenas 2% das exportações to-
tais brasileiras. Tradicionalmen-
te, o país vende carne industria-
lizada para o mercado norte-
americano, cujas exportações
não foram afetadas. (Agencia
Brasil)

Petrobras anuncia início de fase não
vinculante de venda de ativos no Paraguai

A Petrobras iniciou a fase
não vinculante do processo de
venda de seus ativos no Paraguai.
Segundo nota da estatal, encami-
nhada  na segunda-feira (14) ao
mercado, “nesta etapa do proje-
to serão enviados aos interes-
sados habilitados na fase ante-
rior o memorando descritivo
com informações sobre os ati-
vos e as instruções sobre o pro-
cesso de desinvestimento, in-
cluindo orientações para ela-
boração e envio das propostas
não vinculantes”.

A estatal informa, ainda, que
a iniciativa está em sintonia com
a sistemática para desinvesti-
mentos da Petrobras e alinhada

às orientações do Tribunal de
Contas da União (TCU). As ati-
vidades da companhia no Para-
guai incluem ativos nos merca-
dos de distribuição e comercia-
lização de combustíveis, de lu-
brificantes e de gás liquefeito de
petróleo (GLP).

No país, a Petrobras conta
com uma rede de cerca de 200
estações de serviços e de mais
de 110 lojas de conveniências.
Com a venda dos ativos naquele
país, a empresa objetiva a redu-
ção do seu endividamento.

Venda de participações
A princípio, a fase não vin-

culante da venda de ativos no

Paraguai envolve a comercia-
lização integral das participa-
ções da estatal brasileira na
Petrobras Paraguay Gas, Petro-
bras Paraguay Distribución e
Petrobras Paraguay Operacio-
nes y Logística.

A venda dos ativos da Petro-
bras no exterior faz parte do pro-
grama de desinvestimento onde
ela pretende levantar de US$ 20
bilhões até o final do próximo
ano e já envolveram algumas
outras operações na América
Latina, inclusive a totalidade das
participações da estatal na Pe-
trobras Argentina e também na
Petrobras Chile.

No final do mês passado a

empresa divulgou Comunicados
e Fatos Relevantes ao mercado,
onde apresentava algumas das
oportunidades de negócios que
estavam sendo ofertados com o
objetivo de dar continuidade ao
seu plano de desinvestimento.

Nele, constava oportunida-
des de desinvestimentos (Tea-
sers) referentes à cessão da to-
talidade de direitos de explora-
ção, desenvolvimento e produ-
ção em sete conjuntos de cam-
pos em águas rasas (totalizando
30 concessões), localizados no
Ceará, Rio Grande do Norte,
Sergipe, Rio de Janeiro e São
Paulo, conforme tabela constan-
te do link. (Agencia Brasil)
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Dovisioso leva Ducati a nova
vitória na Áustria

Viñales (2) e Rossi(46), outro fiasco para a Yamaha

Jarcio Baldi

A Ducati repetiu a vitória do
ano passado no circuito austría-
co e, dessa vez com Dovisioso,
que havia deixado escapar a vitó-
ria em 2016 para seu companhei-
ro de equipe devido a uma esco-
lha errada de pneus. Este ano o
piloto foi impecável e, numa dis-
puta espetacular com Marc Mar-
quez, conquistou a vitória na úl-
tima curva recuperando a vice li-
derança do campeonato com ape-
nas 16 pontos de desvantagem.
Dovisioso declarou que ter Mar-
quez no seu encalço na última
volta é algo terrível, mas o pilo-
to soube gerenciar. “Ouvi o mo-
tor de Marquez e sabia que ele
tentaria me ultrapassar, mas ali
não é um ponto para isso, então
demorei a frear e consegui rea-
ver a posição. Minha reação com
o gesto foi um ato instintivo.
Mandei ele à m... porque me ir-
ritou tentando passar num ponto
onde não era possível, mas de-
pois brincamos com o fato” de-
clarou o piloto italiano. Marquez
por sua vez afirmou: “Na última
volta pensei em tudo, menos no
campeonato. Dei 100% para o
tudo ou nada, mesmo apesar do
2º lugar ser bom para o campeo-

nato. Foi muito arriscado, mas
estou muito feliz. Se não tentas-
se a ultrapassagem creio que não
dormiria à noite” disse sorrindo.

O outro piloto da Honda, Pe-
drosa, ficou com o terceiro pos-
to, obtendo seu sétimo pódio na
temporada, uma consistência que
o fez aproximar dos lideres. A
outra Ducati, chegou em 4º com
Jorge Lorenzo que liderou a pro-
va por 11 voltas, sendo conside-
rada pelo piloto a sua melhor pro-
va na temporada. Para as Yamahas
de Viñales e Rossi outro fiasco,
6º e 7º respectivamente, ficando

mais distantes do líder (24 e 33
pontos) e com isso vendo o títu-
lo mais distante. Apesar de ser o
campeonato mais apertado dos
últimos tempos, está difícil para
a equipe que fez um ótimo ini-
cio de temporada e considerada
favorita ao título. Viñales afir-
mou ter lutado durante toda a
corrida para manter o ritmo, nem
mesmo conseguindo alcançar
Zarco, que corre com uma Ya-
maha 2016. Rossi concordou
com seu companheiro em rela-
ção ao problema que a Yamaha
está enfrentando: “O pneu trasei-

ro desgastou-se demais nas pri-
meiras voltas ficando difícil con-
trolar a moto na segunda metade
da corrida. Sofri muito com a
falta de aderência” declarou o
veterano.

Na Moto2, o ítalo-brasileiro
Franco Morbidelli obteve sua
sétima vitória na temporada. O
piloto se manteve calmo mesmo
sob ataque de seu companheiro
de equipe Alex Marquez e do
vice líder do campeonato Tomas
Luthi. Um detalhe sobre o pilo-
to nessa temporada é que, todas
as vezes que subiu ao pódio, foi
sempre no posto mais alto. Ago-
ra, Franco abriu uma vantagem de
26 pontos no campeonato e ca-
minha firme para a conquista do
título.

Na Moto3, o espanhol Joan
Mir reina absoluto e mais uma
vez conquistou a vitória com uma
ampla margem de quatro segun-
dos sobre Oettl e Martin abrin-
do uma vantagem de 64 pontos
sobre Fenati. Neste final de se-
mana foram anunciados mais
dois contratos para a próxima
temporada. Jack Miller deixará a
equipe Honda indo para a Pra-
mac-Ducati, ocupando o posto
de Scott Redding, que por sua vez
irá para Aprillia.
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Uma decisão emocionante
nos tubos de Teahupoo fechou
o Billabong Pro Tahiti, com o
campeão mundial Gabriel Me-
dina ganhando a única nota 10
no domingo, antes de disputar
o título pela terceira vez na eta-
pa mais desafiadora do World
Surf League Championship
Tour. Ele também achou bons
tubos na final, para liderar a
bateria com uma “combinati-
on” de 17,87 pontos com no-
tas 9,20 e 8,67. Mas, o austra-
liano Julian Wilson reagiu pe-
gando ondas que rodaram tubos
mais limpos para tirar a vitória
do brasileiro com notas 9,23 e
9,73. Medina agora entra na lis-
ta dos sete surfistas que vão
brigar pela lycra amarela do
Jeep WSL Leader na próxima
etapa, que passará a ser vestida
pelo sul-africano Jordy Smith
no Hurley Pro Trestles, do dia
6 a 17 de setembro na Califór-
nia, Estados Unidos.

Medina tem um retrospec-
to impressionante na etapa das
ondas mais perigosas do Cir-
cuito Mundial. Foi campeão em
2014 na final contra Kelly Sla-
ter, vice em 2015 contra o
francês Jeremy Flores e tercei-
ro colocado no ano passado,
perdendo a semifinal para John
John Florence, com ambos so-
mando mais de 19 pontos de 20
possíveis em tubos incríveis. Já
Julian Wilson conseguiu sua
terceira vitória em etapas do CT
e todas contra Medina, sempre
ganhando de virada nas bateri-
as lideradas pelo brasileiro.
Ele só venceu o australiano na
sua primeira vitória em 2011 na
França, no seu ano de estreia na
divisão de elite da World Surf
League. Depois, Julian deu o
troco em 2012 na etapa portu-
guesa em Peniche e também ga-
nhou a final do Pipe Masters de
2014, quando Medina já tinha
se desconcentrado festejando
o primeiro título mundial do
Brasil garantido nas semifinais.

A bateria final começou ten-
sa, como na semifinal entre
Gabriel Medina e Kolohe An-
dino, devido a batalha para pe-
gar a primeira onda boa da ba-
teria. O brasileiro ganhou essa
briga nas duas. O australiano
pressionou bastante na remada
braço a braço, mas Medina foi
mais forte e dropou, só que a
onda fechou. Medina logo pega
outra onda, faz um tubo rápido
seguido por duas manobras pra
tirar nota 5,0. Julian Wilson de-
mora um pouco e pega uma

Gabriel Medina é vice-campeão
do Billabong Pro Tahiti
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Julian Wilson (AUS)

maior, que rende um tubo e
duas manobras mais fortes para
começar com nota 7,0.

Medina responde num tubo
mais profundo e bem maior
para ganhar 8,67. Depois, o
brasileiro pega outro tubo que
fica muito entocado lá dentro,
some, reaparece e manda mais
três manobras na onda para ti-
rar 9,20 dos juízes e deixar o
australiano em “combination”.
Teahupoo começa a bombar
bons tubos para Julian, que re-
age com nota 8,10. Logo faz
outro melhor para ganhar 9,23
e diminuir a vantagem que era
de 17,87 pontos para 8,64. E o
australiano ainda pega outro
tubaço de backside, some lá
dentro e sai limpo para ganhar
9,73 e tirar uma vitória quase
certa de Gabriel Medina, viran-
do o placar para 18,96 a 17,87.

Com a vitória no Taiti, Ju-
lian Wilson tirou o quinto lu-
gar no ranking de Adriano de
Souza, enquanto Gabriel Me-
dina trocou de posição com
Filipe Toledo, subindo da nona
para a sétima colocação. No
entanto, a chance matemática
para os dois brasileiros, Mi-
neirinho e Medina, saírem de
Trestles liderando a corrida do
título mundial é ingrata, tem
que vencer a etapa norte-ame-
ricana e os que estão à sua fren-
te perderem nas primeiras fa-
ses. A briga segue mais con-
centrada em Jordy Smith, John
John Florence e Matt Wilkin-
son, que caiu do primeiro para
o terceiro lugar com a derrota
para Wiggolly Dantas na quin-
ta fase. Owen Wright também
poderia ter ultrapassado o ex-
líder, mas foi barrado por Ga-
briel Medina nas quartas de fi-
nal e permaneceu em quarto
lugar.

Medina teve que disputar
uma rodada extra e aproveitou
a segunda chance de classi-
ficação surfando dois tubos
na casa dos 7 pontos para
despachar Connor O´Leary
por 14,37 a 11,66. Na bate-
ria seguinte, deu Brasil de
novo com Wiggolly Dantas
derrotando o lycra amarela
Matt Wilkinson por 15,50 a
12,00 pontos, com um tuba-
ço nota 8,17 na primeira
onda. O australiano perdeu a
bateria e a l iderança do
ranking, que foi disputada
num confronto direto entre
John John Florence e Jordy
Smith nas quartas de final,
vencido pelo sul-africano.

Move for Cancer 2017 envolve São Paulo

Juia Konrad

No domingo, Dia dos Pais,
São Paulo entrou de vez no Move
for Cancer 2017. A cidade foi
palco da segunda etapa da Corri-
da e Caminhada Contra o Câncer
– Move for Cancer 2017, reunin-
do milhares de pessoas para a
corrida e caminhada de 5k, com
largada e chegada na Assembléia
Legislativa de São Paulo, no Ibi-
rapuera. O evento reuniu pesso-
as de várias idades, todas apoi-
ando o movimento que tem como
mote alertar para os principais
tipos de câncer e detecção pre-
coce da doença.

Correr e caminhar já é bom,

sendo uma importante prática
para que busca a qualidade de
vida. Agora, imagine fazer isso
por uma boa causa. Pois é isso
que propõe a Corrida e Caminha-
da Contra o Câncer – Move for
Cancer 2017. A etapa paulista
agitou o Ibirapuera no domingo,
com muita gente apoiando. De-
pois de etapa de sucesso no Rio
de Janeiro, os paulistas também
deram uma boa demonstração de
solidariedade.

Leonardo de Olinda, vence-
dor da prova, destacou o evento e
a causa. “Essa é minha distância
preferida e mais uma vitória im-

portante. Melhor neste evento,
pois sabemos da importância da
prática esportiva para a prevenção
de várias doenças, inclusive o cân-
cer. Estou feliz em participar e
ajudar neste movimento, ainda
mais no dia do país”, destacou o
campeão, de São Paulo.

A campeã, Ana Preda, tam-
bém destacou a importância do
Move for Cancer 2017. “Essa pro-
va foi realizada por um grande
motivo: alertar para a prevenção
e detecção do câncer, o que é
muito legal. Também precisamos
alertar a importância de uma boa
alimentação para ajudar nisso”,
ressaltou a primeira colocada.

O evento contou com apoio
de diversos artistas, que empres-
taram sua fama e visibilidade para
incentivar mais pessoas. Estive-
ram no evento paulista Caio Pa-
duan (Rock Story), Julia Konrad
(Rock Story), Dandara Mariana
(A Força do Querer), Pedro Ner-
cessian (A Força do Querer), Tali-
ta Younan (Malhação), Caíque No-
gueira (apresentador e ator), DIG
Dutra (A Força do Querer), Gabri-
el Calamari (Malhação), Ana Pau-
la Renault (colunista do UOL),
Guilherme Taschetti (Malhação) e
Laura Wie (apresentadora e que
enfrenta um câncer de mama).

O Move4Cancer é um novo

movimento que busca engajar a
sociedade através de informação
e adoção de hábitos de vida saudá-
veis como forma de prevenção pri-
mária contra diversos tipos de cân-
cer e, ao mesmo tempo, arrecadar
recursos para o Instituto de Cân-
cer Dr. Arnaldo (ICAVC), o pri-
meiro hospital de câncer no Bra-
sil, que se mantém atendendo os
pacientes 100% através do SUS. 

Entre as mensagens de pre-
venção disseminadas pelo
Move4Cancer, estão os Nove
Movimentos Contra o Câncer:
não fumar, manter alimentação
saudável, praticar atividades físi-
cas diariamente e amamentar;
mulheres entre 25 e 64 anos de-
vem fazer um exame preventivo
ginecológico a cada três anos;
evitar a ingestão de bebidas al-
coólicas; evitar exposição ao sol
entre 10h e 16h, e sempre utili-
zar proteção adequada; e a vaci-
na contra o HPV, para meninas de
9 a 13 anos.

A Corrida e Caminhada Con-
tra o Câncer – Move for Cancer
2017 é parte do Movimento em
prol do Instituto de Câncer Dr.
Arnaldo, com realização da Pra-
tike Social Marketing e organi-
zação da Yescom.  Mais informa-
ç õ e s
www.corridamove4cancer.com.br. 
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Brasil estreia contra Argentina no Sul-Americano Feminino
A seleção brasileira femini-

na de vôlei começará, nesta ter-
ça-feira (15), a disputa pelo 20º
título do Campeonato Sul-Ame-
ricano. A equipe do treinador
José Roberto Guimarães estrea-
rá na competição contra a Argen-
tina, às 19h (horário de Brasília),
no Coliseo Evangelista Mora,
em Cali, na Colômbia. O site
www.voleysur.org transmitirá ao
vivo. O campeão da competição
garantirá vaga no Mundial de
2018, no Japão.

O Brasil é o maior vencedor
na história do Sul-Americano
com 19 títulos e venceu as últi-

mas 11 edições da competição.
Essa edição será disputada por
Brasil, Argentina, Peru, Colômbia,
Venezuela e Chile. No Sul-Ameri-
cano, em Cali, todas as equipes se
enfrentarão e a seleção que con-
seguir o maior número de vitóri-
as ficará com o título.

O Brasil disputará o Sul-Ame-
ricano com as levantadoras Ro-
berta e Macris, as opostas Tan-
dara e Monique, as ponteiras
Natália, Rosamaria, Amanda e
Drussyla, as centrais Adenízia,
Bia, Carol e Mara e as líberos
Gabi e Suelen. A ponteira Gabi,
que se integrou à seleção femi-

nina na última quinta-feira, trei-
nará com o grupo na Colômbia
como preparação para a Copa
dos Campeões, no Japão.

O treinador José Roberto
Guimarães fez uma análise sobre
o duelo com a Argentina.

“É um time que evoluiu des-
de a participação no torneio de
Montreux. Elas têm jogadoras
que atuaram no voleibol brasilei-
ro e conhecem o nosso time. A
expectativa é de um jogo duro. É
o campeonato mais importante
do ano para o nosso time e a con-
centração tem que ser total. Vale
a classificação para o Mundial e

precisamos apresentar uma regu-
laridade melhor”, afirmou José
Roberto Guimarães.

 Nesta temporada, a seleção
feminina já conquistou o título
das duas competições que dispu-
tou até o momento, o Montreux
Volley Masters e o Grand Prix.
Banco do Brasil é o patrocina-
dor oficial do vôlei brasileiro.

Tabela do Sul-Americano Fe-
minino - (Horário de Brasília):

15.08 Brasil x Argentina, às
19h; 16.08 Brasil x Venezuela, às
17h; 17.08 Brasil x Chile, às 19h;
18.08 Brasil x Peru, às 19h; 19.08
Brasil x Colômbia, às 17h30.


